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Vestibulares
continuam
suspensos

O Ministério da Educação
disse que não vai revogar a
suspensão dos vestibulares
de Jornalismo e Publicidade
da Ufes para o processo
seletivo de 2014. Página 5

VANDALISMO
NOVE PROCESSADOS
Denunciados envolvidos em manifestação de julho em Vitória

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

Subiu para nove o número
de pessoas processadas por
atos praticados durante
protestos realizados em Vi-
tória,nodia19dejulhodes-
te ano, quando manifestan-
tescobravamofimdopedá-
gio da Terceira Ponte, des-
militarizaçãodapolícia,não
criminalização dos movi-
mentos sociais e o fim da
corrupção no país.

O Ministério Público do
EspíritoSanto(MPES),que
já havia denunciado, em
outubro, Paschoal Luiz
BrioschiDiniz,HigorRocha
da Silva e Patrick Veniali da
Silva–emprocessoquetra-
mita na Segunda Vara Cri-
minal de Vitória –, denun-
ciou mais seis pessoas.

ALVOS
Os novos denunciados

são Gustavo Rodrigues
Viana Duarte, 18; Freddy
Santana Stanley Corrêa,
19; Rodolfo Talles Pinhei-
ro Bircheler (idade não di-
vulgada);MarcosBelshoff
dos Santos, 35; Jorge An-
derson Giambarba Fu-
manski, 31; e Thiago dos
Santos Ferreira, 24.

Gustavo Duarte, Freddy
Corrêa, Rodolfo Bircheler,
JorgeAndersonFumanskie
Thiago Ferreira foram de-
nunciados por crime de da-
no ao patrimônio público

(Artigo 163 do Código Pe-
nal), parágrafo único, com
pena de detenção de seis
meses a três anos.

Já Marcos Belshoff dos
Santos, Jorge Anderson
Fumanski e Freddy Corrêa
foram também denuncia-
dos por furto (Artigo 155).
No caso de Marcos e Jorge
Anderson,apromotoriaci-
ta o parágrafo 4º e o inciso
IV – crime cometido “me-
dianteconcursodeduasou
mais pessoas” –, o que faz
com que a pena pelo crime
seja de dois a oito anos.

O juiz da Oitava Vara
Criminal, Ivan Costa Frei-
tas, já expediu os manda-
dosdecitação,eosdenun-
ciados, a partir do recebi-
mento do documento, te-
rão dez dias de prazo para
apresentar suas defesas.

Na denúncia do MPES
constamdanificaçãoalumi-
nárias da escadaria e de vi-
draças do Palácio Anchieta
do, quebra de porta da Se-
cretariadeEstadodaFazen-
da e de calçamento público
da Praça Costa Pereira.

Em relação aos furtos,
sãocitadasumacâmerade
videomonitoramentoeum
balizador de trânsito da
Concessionária Rodosol;
uma bandeira do Brasil e
outradoEspíritoSanto,no
Palácio Anchieta; e uma
cadeira da Secretaria de
Estado da Fazenda.

RICARDO MEDEIROS - 19/07/2013

Na denúncia consta como crime a destruição das vidraças do Palácio Anchieta

ENTENDA O CASO

Manifestação
t 19 de julho de 2013

Cerca de 300 pessoas,
segundo a Polícia Militar,
manifestaram-se em
Vitória cobrando o fim
do pedágio da Terceira
Ponte, a desmilitarização
da polícia, a não
criminalização dos

movimentos sociais e o
fim da corrupção

Quebra-quebra
t Patrimônio público

Palácio Anchieta, Palácio
da Fonte Grande, prédios
do Banestes e da
Secretaria de Estado da
Fazenda e praça de
pedágio da Rodosol

foram alvos de
depredação. Usando
madeira e fogo,
manifestantes fecharam
o trânsito no Centro

“Guerra”
t Dois lados

Manifestantes usaram
blocos de concreto,
pedras, rojões, coquetéis

molotov, tapumes e
placas de sinalização. E a
PM reprimiu o protesto
com bombas de efeito
moral e gás de pimenta

Denúncia
t Dois crimes

O Ministério Público
denunciou, inicialmente,
três pessoas por dano a

patrimônio e resistência

Juíza
t Remessa

A juíza da Segunda Vara
Criminal, Rosa Silverol,
remeteu o processo ao
procurador-geral de
Justiça, Eder Pontes,
apontando falta de
laudos periciais

Mais denúncias
t Devolução

O Ministério Público
devolveu o processo à Vara,
mas denunciou mais seis
pessoas, por dano e furto,
em outro processo que
tramita na Oitava Vara
Criminal de Vitória. Ambos
estão em fase de citação
dos acusados

Jovens
têm defesa
garantida

Os jovens denunciados
pelo Ministério Público Es-
tadual não ficarão sem de-
fesa, garantiu ontem o ad-
vogado do Programa de
Defensores dos Direitos
Humanos, Jossenildo Reis.

Ele explicou que o pro-
gramapossuiparceriacoma
Defensoria Pública, e lem-
brou que durante a fase de
inquérito advogados dispu-
seram-seapromoveradefe-
sa de pessoas presas.

PRAZO
Reis diz que a Defensoria

Pública tem prazo dobrado
(20 dias), para a defesa, e
compara o número de pes-
soas presas - 48 - com o de
denunciadas, afirmando:
“Foramprisõesarbitrárias.E
ofatodeosjovensteremsido
denunciados não significa
que sejam culpados”.

A GAZETA tentou ouvir
osdenunciados.Unsnãofo-
ram encontrados e houve
quem não quisesse dar en-
trevista.OadvogadoRobson
Santos disse que não se ma-
nifestaria em relação a Ro-
dolfoBirchlerporqueelenão
foi citado judicialmente.
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